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O SER HUMANO NECESSITA: DA VERDADE - IV 
 A Verdade de Deus, que é o Verbo Eterno encarnado em forma humana, através de 
quem, e em quem, Ele criou uma nova raça espiritual (João 1:11-12; II Coríntios 5:17) a qual 
constitui a representação e influência do Próprio Deus entre os homens, trazendo a estes Sua 
justiça, amor e perdão, sendo este ‘o por quê’ da igreja aqui. Somos agora levados a um ‘para 
quê’,  a um propósito último da vontade do Eterno. 

 Quando Pedro, o apóstolo, exorta aos destinatários de sua primeira carta, ele nos dá 
algumas respostas do nosso ‘para quê’, das quais destaco três: “Bendito seja o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo sua grande misericórdia, nos regenerou para uma 
viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança 
incorruptível, incontaminável e imarcescível, reservada nos céus para vós... Mas vós sois a 
geração eleita, sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as 
grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” (I Pedro 1:3-4; 
2:9). Nos ‘por quês’  de nossa existência e permanência como nova criação de Deus aqui, 
vimos nosso papel com voz de Deus contra os males sociais e espirituais ‘sobre’ os homens. Já 
nesses ‘para quês,  percebemos que nosso papel transcende o presente e o material; somos 
transformados em depositários de ‘uma viva esperança’ que penetra o próprio céu e, ao 
mesmo tempo, somos feitos comunicadores dessa esperança para ‘dentro’ dos que não a 
possuem. Assim, por nosso intermédio o Eterno alcança o ‘total’ do ser humano. 

 Já Paulo, o apóstolo, escrevendo aos salvos que moravam em Éfeso (cap.3:10) sobre os 
mistérios de Cristo, menciona um outro ‘para quê’ da nova raça em Cristo, que sai por 
completo do escopo da dimensão humana: “...para que agora a multiforme sabedoria de 
Deus seja manifestada, por meio da igreja, aos principados e potestades nas regiões 
celestes,” Não é sem razão pois, que o escritor aos Hebreus (cap.12:1) afirma que estamos 
“rodeados por uma tão grande nuvem de testemunhas”, e que os anjos são ‘espíritos 
ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação’ (cap.1:14). Em 
sua primeira carta aos salvos em Corinto, Paulo afirma que os redimidos haverão de julgar os 
próprios anjos (cap.6:3). 

 As facetas da VERDADE abordadas nessa série de reflexões mexem com nosso ‘brio’ 
como povo de Deus oriundo do Próprio Cristo. Constatado está que nossa voz não é uma 
“simples voz”! A pessoa da nova criação de Deus em Cristo possui ‘peso’, e sua presença, tanto 
aqui como na dimensão espiritual, deve ser uma presença aferidora de valores, norteadora de 
‘caminhos’ para o bem do ser humano e para a glorificação do Eterno.    


